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Ford Fiesta Sedan tem nova versão na linha 2016
Denominada de SE Plus, configuração tem sete airbags de série, cambio automático e sai por R$ 63,2 mil

  DA REDAÇÃO

contato@oextra.net

AFord reposicionou 
toda a linha 2016 
para o modelo 
Fiesta Sedan. As 

mudanças não foram apenas 
nas nomenclaturas dos mode-
los. A configuração interme-
diária SE Plus, equipada com 
transmissão automática de 
seis marchas e sete airbags 

COMECOU AS VENDAS

INDIAN SCOUT:

AS ESTRADEIRAS

NOVA ONDA:

O ficialmente começou nesta sema-
na a venda das Indian´s no país. A 
centenária fabricante, com ousados 
planos de, em três anos, ter no Bra-

sil o maior mercado consumidor fora os EUA, debutou com a Scout por R$ 49,9 mil. A pri-
meira loja fica em São Paulo e outras três abrem neste ano. Eles têm parceria com a Dafra.

Primeiro foram as superesportivas; após 
as nakeds de altas cilindradas; agora 
a tendência do segmento de motos 
de luxos parece ser mesmo a das “es-

tradeiras”, que entregam conforto na pilotagem ereta, esportividade no motor e que enfren-
ta rodovias e estradas de terra. O Salão Duas Rodas daqui confirmou a tendência européia.

Renault Captur chega em 2016.
Mas sem o turbo. Será?

A inda não deve 
ser desta vez 
que os brasi-
leiros poderão 

elogiar, assim como os 
europeus, os predicados 
do SUV francês, sucesso 
de vendas e muito bem 
avaliado, sobretudo pe-
las suas linhas, mas, so-
bretudo pela 
economia de 
combustível 
proporcionada 
pelos revolu-
cionários mo-
tores tricilin-
dricos de 0.9 
litro com 90 cv 
ou 1.2 de 120 
cv, ambos, ob-
viamente, tur-
binados. E o 
motivo é sim-
ples: custos. 

Ao que parece o modelo 
desembarca no Brasil em 
2016, mas descaracteri-
zado em suas virtudes. 
Ao invés de ser monta-
do na plataforma do Clio 
(como em todo mundo), 
por aqui será utilizaada 
a do Duster; ao invés dos 
turbos, serão os já tradi-

cionais 1.6 e 2.0 do Dus-
ter, cuja tecnologia já é 
ultrapassada, principal-
mente no quesito eco-
nomia de combustível 
(o ponto forte do Cap-
tur). Suas característi-
cas o colocam como SUV, 
segmento de fortíssima 
concorrência.

A lista de equipamentos fica mais recheada com sistema de conectividade SYNC com comandos de voz 
para áudio e telefone e computador de bordo. O sistema MyFord  Touch traz tela de 6,5 polegadas e 

por R$ 70.790 agora tem  cha-
ve com sensor e botão de par-
tida, sistema MyFord Touch 
com tela de 6,5 polegadas, co-
mandos de voz para navega-
ção e climatização, câmera de 
ré e iluminação ambiente com 
sete opções de cores. Até en-
tão, os itens estavam disponí-
veis apenas para a Titanium 
Plus  agora sai por R$ 73.790, 
equipada com teto solar.

de série. E ainda tem sistema 
de conectividade SYNC com 
comandos de voz para áudio 
e telefone e computador de 
bordo, controles eletrônicos 
de estabilidade e tração, as-
sistente de partida em ram-
pa, ar digital, sensor de esta-
cionamento traseiro, direção 
elétrica e rodas de 15 polega-
das. O preço é de R$ 63.290. 
A versão Titanium, oferecida 

camera de ré integrada. Versão top também oferece teto solar
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à  RETORNO FESTIVO

na curva
CHICO PIRANHA

do rio

Os vizinhos do 
compadre Histórias do Tempo do Botinão

clube da memória
Claudinei Cabreira

No final da década de 
sessenta, o famoso 
“Morro do Piolho”, 
onde hoje é o bair-

ro Corinto, era talvez, o canto 
mais temido da cidade. Tudo 
por conta da fama de alguns 
de seus personagens lendá-
rios, tidos e havidos como va-
lentões, que moravam e reina-
vam absolutos naquela região 
de Fernandópolis. A presença 
do Cemitério da Saudade nas 
vizinhanças, ajudava aumen-
tar essa fama e receio.O povo 
daquela época era supersti-
cioso demais.

O “Morro” não era nada da-
quilo do que diziam ou ain-
da dizem. Era apenas um dos 
bairros mais pobres da cida-
de, onde a maioria absoluta 
dos moradores era formada 
por gente de bem, onde até 
os meninos pequenos, davam 
um duro danado defendendo 
uns trocos para ajudar no or-
çamento doméstico. No ano 
de 1958, quando minha família 
deixou a zona rural e veio pa-
ra a cidade. Fomos morar ali, 
mais propriamente numa das 
casas da chácara do “Compa-
dre Cecílio”, que ficava na rua 
Lavínia. Além da Dona San-
ta, eram também nossos vizi-
nhos as famílias de João Ami-
cucci e dos Bonfá. Na mesma 
rua, também morou a famí-
lia Pinhel.

Naqueles tempos duros, a 
energia elétrica ainda não ha-
via chegado por aquelas ban-
das da cidade. As casas do 
bairro, a maioria delas de tai-
pas (de barro), eram prá lá de 
modestas. Mesmo as poucas 
casas de alvenaria, eram bem 
simples, sem forro e com o pi-
so de terra batida. Lembro que 
minha mãe jogava água no 
chão e depois varria a casa 
com vassoura de piaçava ou 
guachumba.

Fogão a gás e geladeira, 
nem pensar. Eram luxos de 
gente abastada. Aliás, lá no 
“Morro” ninguém nem sabia 
o que era isso. Os alimentos 
eram preparados nos famo-
sos fogões à lenha e nos gran-
des fornos de quintais.Lembro 
bem que a maioria das casas 
tinha seu “borralho” à lenha 
para assar pães e até peixes, 
sempre enrolados em folhas 
de bananeiras. Os meninos 
que estudavam e ainda tra-
balhavam fazendo um “bico”, 
durante uma parte do dia, fa-
ziam as lições de casa à luz de 
lamparinas. Lampião à gás era 
coisa meio que rara no bairro.

Mesada era coisa de filhinho 
de papai. Então, os meninos 
do “Morro do Piolho” se qui-
sessem ter uns trocados, se vi-
ravam como podiam. A maio-

ria tinha sua caixa de engraxar 
sapatos, outros juntavam alu-
mínio, fios de cobre, ferro e pa-
pelão para vender nos ferros 
velhos do Guripa ou do “seo’ 
Guilherme Bim.A gente já fa-
zia coleta seletiva, sem saber 
o que era meio ambiente.

Hoje em dia o pessoal da pe-
riferia vai para zona rural para 
trabalharno corte cana ou na 
colheita de laranjas. No nos-
so tempo, a gente ia “birolar”, 
apanhar algodão. Os adultos 
madrugavam, levavam suas 
marmitas e se empoleiravam 
nos caminhões dos “gatos”, 
que os levavam para grandes 
lavouras da região. A moleca-
dinha, nas horas de folga da 
escola, ia para a chácara da 
Família Corinto, também tra-
balhar na colheita de algodão, 
que era plantado na área on-
de hoje é o Cemitério da Con-
solação. 

Eram dias felizes. Lembro 
até que havia uma saudável 
disputa entre os meninos, pa-
ra ver quem apanhava mais ar-
robas durante um dia. Sábado 
era dia de pagamento, então, 
com a “bofunfa” no bolso, a 
gente se sentia os donos do 
pedaço. Podia frequentar as 
matinês de domingo à tarde 
no Cine Fernandópolis, e até 
fazer algumas extravagâncias, 
comprando gibis e depois to-
mando vaca preta, igual gente 
grande, lá na Sorveteria Nos-
so Bar. A vida era dura, mas 
tinha lá também as suas re-
compensas.

Ao contrário do que se pos-
sa imaginar, nascer e viver no 
“Morro do Piolho” não foi uma 
desgraça,muito menos uma 
desventura. É verdade que 
a nossa infância não foi fácil, 
mas vivendo naquele ambien-

te de grandes dificuldades, 
mais tarde, essa experiência 
valeu a pena. Tudo que viven-
ciamos, para nós valeu como 
se tivéssemos passado por 
um rigoroso mestrado, um 
MBA na arte da sobrevivên-
cia. Aprendemos trabalhar 
com afinco, nos defender e ne-
gociar desde muito cedo, até 
porque, não havia outro jeito 
de melhorar de vida.

Para aqueles que tinham 
um objetivo na vida, o “Mor-
ro do Piolho’ foi uma ótima es-
cola.Claro que nem todos que 
ali nasceram ou ali viveram 
sua infância, tiveram a mes-
ma tenacidade, a mesma sor-
te. Não vou citar nomes, até 
porque acho isso uma inva-
são de privacidade, mas co-
nheço e convivi com um mon-
te de gente, que com esforço 
próprio, na raça, conseguiu 
ascender socialmente e ho-
je são pessoas bem sucedi-
das, respeitadas na cidade. A 
maioria deles, não nega sua 
origem, ao contrário, até diz 
com certa ponta de orgulho, 
que um dia foi da turma dos 
meninos do morro.

Assim como rendeu boas 
histórias de superação e su-
cesso, o Morro também te-
ve seus dramas e suas tragé-
dias. Era bem pequeno, mas 
me lembro do dia que uma co-
bra “Urutu Cruzeiro” picou o 
Pedro. Foi um alvoroço no bair-
ro, porque todo mundo achava 
que ele não fosse sobreviver. 
Os meninos da nossa turma 
apostavam que o Pedro ia mor-
rer. Naqueles tempos, havia a 
crença que uma picada des-
sa cobra era mortal. Pedro so-
breviveu, mas com o tempo 
foi desenvolvendo uma série 
de seqüelas, a pior delas, uma 

paralisia quase que generali-
zada. Foi perdendo os movi-
mentos e a fala. Ficou mais tar-
de conhecido como “Pedrão 
Aleijado ou Pedrão da Enxa-
da”, que acabou imortalizado 
num quadro da talentosa ar-
tista plástica Ivani Saunders.

Mais ou menos na mesma 
época, o Nelson, um dos ir-
mãos do Wamberto, que mo-
rava na Rua Lavínia, também 
foi picado por uma cobra Cas-
cavel, nas proximidades da 
nascente do Ribeirão San-
ta Rita, nos fundos da Santa 
Casa. Igual o Pedrão, o rapaz 
também sobreviveu, ficando 
com uma seqüela que deixou 
uma perna atrofiada, menor 
que a outra, e por conta dis-
so, ganhou o apelido de “Cas-
cavel”. Se não me falha a me-
mória, “Cascavel’ acabou se 
elegendo vereador nos anos 
setenta.

Os irmãos Jorjão e Olavão, 
junto com o Zé Crispim, eram 
os brabos do pedaço. Sempre 
se metiam ou arranjavam con-
fusão e grandes brigas. Eram 
temidos, porque além de bons 
de briga, usavam armas peri-
gosas como o “soco inglês” e 
cabos de aço, com uma bola de 
metal numa das pontas. En-
frentar ou questionar o com-
portamento de qualquer um 
deles, não era conveniente. 
Era mais ou menos como pro-
curar chifre na cabeça de cava-
lo. Então, a gente deixava prá 
lá e todo mundo convivia em 
paz. Até porque, as confusões 
em que eles se metiam eram 
sempre com “gente de fora”, 
os forasteiros. Há muitas his-
tórias, algumas hilárias, ou-
tras dramáticas. Um dia ainda 
volto ao assunto. Semana que 
vem tem mais. Até lá.

Lá nos anos sessenta o velho Mato Grosso antes da divi-
são do estado,sempre foi uma terra muito estranha e cheia 
de mistérios. Está certo que muita coisa do que dizem, não 
passa de lenda, o povo estica um cadinho as estórias, cada 
um que conta um conto aumenta um ponto, mas que tem uns 
troços meios esquisitos, isso tem mesmo. Que o diga o nosso 
estimado Compadre Geraldo de Melo.

Dia desses trombei com o compadre e a dona Filó lá no Sho-
pping. De novo a Dona Filó, com sua sabedoria mineira, veio 
fazer umas comprinhas antecipadas, prá evitar como ela diz, 
“os atropelos do povaréu quando vai chegando a época de 
Natal. O povo perde o juízo, fica todo mundo endoidecido , 
parecendo boiada desembestada!”. 

Enquanto ela se divertia vendo vitrines e comprando brin-
quedos, roupas, lembrancinhas e presentinhos pra netaia-
da, o Compadre tomava um chopinho prá tirar a poeira da 
goela. E aí, como sempre acontece, aproveitamos pra prose-
ar um pouco e colocar a conversa em dia. Então, senta que 
lá vem história.

Dessa vez, ao invés de suas famosas e perigosas caçadas 
de onça, meio que ressabiado, olhando pros lados, o Com-
padre me contou de uns vizinhos esquisitões, mas podres 
de ricos, que mudaram no começo do ano, para perto de su-
as terras. Dizia ele, que a família era grande. O velho, igual a 
ele até que era de pouca prosa, mas a velha matrona era um 
poço de vaidade.

Segundo o Compadre Geraldo, a tal velha vivia pergun-
tando se seus genros gostavam dela, até que um certo dia, 
ela decidiu testar se eles gostavam mesmo: resolveu que 
sairia para um passeio com cada um deles. E aí o Compa-
dre contou:

- Imagina só compadre Chico, a velha começou a coisa le-
vando o marido da filha mais velha, para uma grande lagoa 
que fica bem na divida das nossas fazendas, e de repente, a 
doida se atirou dentro do açudão. Rápido que nem um coris-
co, o genro mergulhou no lago e salvou a sogra!.

- Aí Compadre Chico, no dia seguinte, bem cedinho na ga-
ragem da casa do genro herói, havia um belo Ford Fiesta ze-
rinho, e um bilhete escrito à mão grudado no retrovisor: “Da 
sua sogra que te ama”. A véia é doida mesmo!

- Repetiu o mesmo procedimento com o genro da filha do 
meio, que tambémarriscou a pele massalvou a caninana de 
se afogar. No dia seguinte, o genro encontrou na sua gara-
gem uma EcoSport tinindo de novinha, e no retrovisor havia 
um bilhete: “Da sua sogra que te ama, muiiito”.

- Duas semanas depois ela voltou na lagoa com o marido 
da filha caçula, e igual das outras vezes, se atirou na água 
e lá ficou gritando por socorro... e ele ficou olhando a velha 
afundando e dando pulos de alegria,  A sogra, que não sabia 
nadar, dessa vez foi pro beleléu com o bucho cheio de água!.

- Pois não é que no dia seguinte, bem cedinho, havia uma pi-
cape F 250 cabine duplazerinho na garagem da casa do rapaz? 

- Uai Compadre, se a velha bateu as botas, como pode uma 
coisa dessas?

- Ara, Compadre Chico...  igual das outras vezes, tinha tam-
bém um bilhete no retrovisor. E tava lá escrito o seguinte: “Do 
seu sogrinho que te ama demais da conta!”.
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de pai pra filho

DEPOIS QUE A DILMA GARANTIU

 QUE NÃO VAI TROCAR LEVY...

Dizem que ele cantarolou...daqui não saio/

daqui ninguém me tira!

Lula andou falando na imprensa que Levy 

tem prazo de vencimento...

E ele tem prazo de quê? O prazo dele venceu faz tempo!

E o Fernandinho Haddad, aquele, conseguiu

 piorar o que já estava ruim...

Agora fechou a Paulista aos domingos...que beleza!

Se é pra “piorecer” e complicar as

 coisas, é com ele mesmo!

E um engenheiro mecânico, físico e 

especialista em eletrônica descendente de 

japoneses, se chama Brazil, com z mesmo!

Atualmente BrazilItirouAtomi é chefe 

no SPtrans e vai deixar o cargo...

Com 65 anos de idade, amanhãBrazilSan 

vai prestar o Enen...

Quer dar uma guinada na vida, vai fazer 

medicina... que exemplo!

Pode apostar....daqui cinco, seis anos todo 

mundo vai conhecer o Dr. Brazil San!

E dizem que a Dilma peitou o Lula...hohohoho

....qual  é a próxima piada?

O ministro Levy não sai nem que a 

vaca tussa e Lula queira?

Enquanto isso, a oposição parece

 barata viciada em inseticida...

Vive tonta, rodopiando e quase sempre de pernas para o ar!

Corrupção, corrupção, corrupção, corrupção...

Mensalão, Petrolão, Eletrolão, embromação...

Putz, hoje em dia só tem reprise na televisão!

E o presidente da Câmara Eduardo Cunha,

 não sabe se vai ou se fica,,

Tá descendo rio abaixo se equilibrando 

com os pés em duas canoas!

Como se diz, ele vai indo, vai levando, vai remando...

Remando com uma mão e tirando água 

do barco com a outra!

Coluninha cometeu uma grande injustiça

com a presidenta Dilma...

Ela não estava errada quando falou em estocar vento!

Esse negócio de estocar vento existe sim....

é uma famosa tecnologia alemã...

Você come uma dúzia de chucruts, um 

prato de batata doce e dois repolhos...

 Vai armazenar ventos mais poderosos 

que uma bomba atômica!

O PROBLEMA É SOLTAR O ESTOQUE 

DENTRO DO ELEVADOR!

A relação entre o ho-
mem e os animais 
domésticos existe 
há milhares de anos 

e tem sido objeto de estudo em 
várias áreas do conhecimento 
como a Antropologia, a Paleon-
tologia, a Sociologia, a História 
das Mentalidades e a Psicolo-
gia. O estudo dos papéis de-
sempenhados pelo animal de 
estimação na relação com os 
homens, bem como os desejos 
projetados por estes sobre os 
animais podem trazer impor-
tantes conhecimentos sobre 
o psiquismo humano. Quando 
a criança começa a crescer e a 
sensibilizar as suas relações de 
afeto, os objetos passam a ser 
substituídos por seres vivos. 

De todos os animaizinhos 
de estimação o mais comum 
e que mais interage com o ser 
humano é o cão. Ele reage ao 
carinho, abana o rabo, salta.. 

e agride, se for maltratado. 
E não é só o cão que intera-
ge com a criança, apesar de 
ser o mais comum, outros ani-
mais também têm um papel 
importante. O gato encosta-
-se e deixa fazerem-lhe festas 
e os peixinhos alvoroçam-se 
no aquário quando a criança 
lhes dá a comida. Além da re-
lação de afeto que se desen-
volve, do estímulo ao período 
sensório (motor, do tocar, do 
sentir, do explorar o corpo do 
animal e observar as suas rea-
ções), muitos conhecimentos 
são adquiridos, tanto psicoló-
gicos como científicos. 

Ter um animal também re-
quer cuidados e estes cuida-
dos, orientados por um adul-
to, estimulam a autonomia e 
a responsabilidade. Cuidar 
da limpeza do animal e do seu 
habitat, cuidar da sua alimen-
tação, dividir o seu pão e ofe-

recer-se um pedaço da sua 
bolacha, medicá-lo quando 
necessário, também favorece 
o desenvolvimento do víncu-
lo afetivo e a lidar com os mais 
diversos sentimentos, da frus-
tração à alegria e até à morte. 

É neste aspecto da vida e 
da morte que o animal de es-
timação tem um papel mui-
to importante, pois a criança 
aprende a lidar com a perda e 
com a dor. Nesta convivência 
tão saudável e necessária, a 
criança aprende e desenvolve 
as suas relações afetivas para 
o futuro, influenciando assim a 
sua forma de se relacionar com 
as outras pessoas e respecti-
vos parceiros, com segurança, 
compreensão, aceitação e res-
peito. Se no mundo das artes 
encontramos lugar para o de-
senvolvimento da criativida-
de e do autoconhecimento, é 
no mundo da natureza que a 

criança desenvolve a sensibi-
lidade, a observação, a com-
preensão e os sentimentos de 
solidariedade, generosidade, 
afeto e carinho. 

A criança que convive com 
animais é mais afetiva, repar-
tindo as suas coisas, é gene-
rosa e solidária, demonstra 
maior compreensão dos acon-
tecimentos, é crítica e obser-
vadora, sensibiliza-se mais 
com as pessoas e as situações. 
Apresenta autonomia, respon-
sabilidade, preocupação com 
a natureza, com os problemas 
sociais e desenvolve uma boa 
autoestima. Relaciona-se facil-
mente com os amigos, tornan-
do-se mais sociável, cordial e 
justa. Sabe o valor do respeito. 
Desenvolve a sua personalida-
de de maneira equilibrada e 
saudável, tendo mais facilida-
de para lidar com a frustração 
e liberta-se do egocentrismo.

Keké
Doces

- kit para festa de 
aniversários

- bolos - docinhos
- trufas - Pão de mel

Tel.: 97471005 ou 
92118977 - Indiaporã

A importância do animal na vida da criança
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à  REUNIÃO DE TRABALHO

     
 	

FRASES PROFUNDAS (PRA VOCÊ POR NAS...)
“Eu bebo para que as outras pessoas 
se tornem interessantes. Só por isso!”
De uma tiazinha (ainda dá pro gasto), num jantar de um 
“clube” da cidade. Menina! Com o “povo” que 
tâva lá, nem Viagra deixaria “interessante”.

“Eu não desejo mal a ninguém. 
Só quero prosperar na vida.”
Tudo normal nessa frase. Só um detalhe. Quem a proferiu foi 
aquele popular dono de uma funerária. Kkkkkk.

“Num assalto eu tento manter a calma. 
Afinal nunca é bom apavorar a vítima.” 
De um chapa do Jaca, de “saídinha”. Fim do ano tem mais!

- Que o guitarrista do Roling Stones  
keith Richards nunca teve proble-
mas com drogas? Só com a Polícia!
- Que o indiano Radhakant Bajpai é 

o recordista mundial em tamanho de pelo na orelha? Os dele 
tem 13,2 centímetros.
- Que, ao contrário do que você pensa, o nome mais comum 
do mundo não é João, nem John, nem José, mas sim Mo-

hamed?
- Que mastigar chicletes enquan-
to descasca cebolas irá mantê-la 
“chorando” por muito mais tempo? 
Aposto que vão testar.

DÁ PARA ACREDITAR?
1 - Essa é sensacional! Responda se puder: 
qual o nome do país que tem duas sílabas, 
sendo que uma delas é muito bom para co-
mer?
2- Essa é pra pensar. Um homem pesa 100 
quilos, e seus 2 filhos, um pesando 40 quilos e 
o outro 60, precisam atravessar um rio. O úni-
co barco disponível só pode carregar até 100 quilos de cada 
vez. Como eles poderão chegar à outra margem? 

Respostas:
1- Não acredito! Respondeu “Cuba” né mentecapto(a). O 
certo mesmo é “Japão”.
2 - Vão os dois filhos. Um fica e o outro volta com a canoa. 
Vai o pai sozinho e fica. Volta o filho para buscar o irmão. 
Atravessam os 2 filhos.

     
E um megaempresário, chapa 
do Jaca, quebrou o pau em 
casa na noite de quinta e tâva 
na maior dúvida: o sexo de re-

conciliação deve ser feito com 
a pessoa que brigou ou pode 
ser com outra? E dizem por 
ai que Deus, pra felicidade do 

     
homem, inventou a fé e o amor. 
O diabo, invejoso, fez o homem 
confundir a fé com a religião 
e o amor com o casamento. 

Crêêêdo! E com feriadão 
chegando o Jaca lembra: 
nunca diga uma mentira 
que não consiga provar!

     
mas dai a jogar Dipirona no ar 
pela janela pra ver se a tempe-
ratura abaixa é coisa de malu-
co. Só na Santa Casa mesmo! 

Bom dia velharada! Boa tar-
de mule(a)cada! Boa noite 
putaiada!  Geeente. O calor-
zão não tá fácil pra ninguém, 

DESAFIOS JACAL

JÁ NÃO BASTA OLHAR...
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IMAGEM DA SEMANA
E ai? O dia tá 
ruim pra vo-
cê? Há! Háá! 
Hááá! Então 
imagina pro 
coitado do Zé 
(nome fictí-
cio, claro) que 
fez um bico e 
descarregou 
um caminhão 
de cimento 
no endereço 
errado.

Confessa ai: quem nunca deu uma olhadinha quando crian-
ça? Mas a mulekada de hoje tá mais esperta. Além de olhar, 
querem tocar. Flagra da vendedora de uma loja no centro.

Na quinta-feira, 15, 
a primeira-dama e 
presidente do Fun-
do Social de Soli-

dariedade do Estado de São 
Paulo (FUSSESP), Lu Alckmin, 
esteve na cidade de Pedranó-
polis para a 15ª Reunião de 
Trabalho com as primeiras-da-
mas e presidentes de Fundos 
Municipais das regiões de Vo-
tuporanga e Fernandópolis.

Durante o encontro, foram 
avaliados os projetos realiza-
dos nos municípios em parce-
ria com o Fundo Social de So-
lidariedade do Estado como 
a Escola de Moda, Escola de 
Beleza, Escola de Construção 
Civil, Padaria Artesanal, Pra-
ça de Exercícios do Idoso, Ge-
ração de Renda e Horta Edu-
cativa.

23 municípios participaram 
da 15ª Reunião de Trabalho, 
entre eles: Álvares Florence, 
Américo de Campos, Cardoso, 
Cosmorama, Estrela d’Oeste, 
Fernandópolis, Floreal, Guara-
ni d’Oeste, Indiaporã, Macau-
bal, Macedônia, Meridiano, 
Mira Estrela, Monções, Nhan-
deara, Ouroeste, Parisi, Pedra-
nópolis, Pontes Gestal, Popu-
lina, Riolândia, São João das 
Duas Pontes, Turmalina e Vo-
tuporanga.

“É uma imensa alegria po-
der sediar esse importante 
evento. Trabalhamos com 
muito carinho e esforço para 
realizarmos de maneira espe-
cial e acolhedora este grande 
encontro de trabalho”, dis-
cursou Valéria Martins Pre-
sidente do Fundo Social e Pri-
meira Dama de Pedranópolis 
ao lado de seu esposo e Pre-
feito Municipal José Rober-
to Martins.

Valéria ainda agradeceu a 
todos municípios participan-
tes, autoridades presentes, 
agradeceu com imensa ale-
gria sua equipe do Centro de 
Convivência do Idoso (CCI) e 
a todos funcionários da Prefei-
tura Municipal que não medi-
ram esforços para realização 
deste grandioso evento.

“BIDOCA” PARTICIPA
DA REUNIÃO 

A primeira-dama e presi-
dente do Fundo Social de So-
lidariedade do município de 
Ouroeste “Bidoca” também 
marcou presença no encon-
tro, na cidade de Pedranópo-
lis. Segundo ela, “é gratifican-
te desenvolver os projetos do 
Fundo Social que buscam ofe-
recer uma nova oportunidade 
para que as pessoas melho-
rem suas vidas”. 

Lu Alckmin visitou a cidade de Pedranópolis para encontro de 
avaliação das parcerias entre FUSSESP e Fundos Municipais
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(17) 3462-1090
Fernandópolis

à  EM  FESTA

Fundado em 22 de ou-
tubro de 1976, pelo 
prefeito Sr. Antenor 
Ferrari, o Posto de 

Bombeiros de Fernandópolis 
comemorou na última quin-
ta feira 39 anos de serviços 
prestados à comunidade. Os 
trabalhos iniciais foram de-
nominados como 3ª Seção de 
Combate a Incêndios, insta-
lado na Avenida Líbero de Al-
meida Silvares, na oportunida-
de comandado pelo Sargento 
Aor dos Santos.

Na época, o efetivo era de 
nove homens, um profissio-
nal trabalhando no período 

do expediente administra-
tivo e mais duas equipes de 
quatro homens, trabalhando 
no serviço de prontidão que 
se revezavam no período de 
24 horas. 

Hoje, Compondo o 13º Gru-
pamento de Bombeiros, com 
sede em São José do Rio Preto, 
o Posto de Bombeiros de Fer-
nandópolis é responsável pe-
los postos das cidades de Vo-
tuporanga, Jales e Santa Fé do 
Sul, o que abrange atendimen-
to a cerca de 108.846 habitan-
tes, sob o comando do 1º Ten 
PM Frank Fernando Andrade.   

Atualmente o efetivo total é 

de 32 homens, sendo 9 admi-
nistrativos e 23 operacionais, 
com 3 equipes denominadas 
por prontidões (Amarela, Azul 
e Verde).

Nos últimos cinco nos fo-
ram atendidas 12.150 ocor-
rências, abrangendo a área de 
salvamento, incêndio e resga-
te. Além dos atendimentos, o 
Corpo de Bombeiros desenvol-
ve inúmeras ações e progra-
mas, dentre eles, o Programa 
Bombeiro Educador, Campa-
nha Chama Segura, Campa-
nha Bombeiro Sangue Bom e 
a Campanha do Agasalho. São 
realizadas também atividades 

de segurança contra incêndio, 
através do Núcleo de Ativida-
des Técnicas, responsável pe-
la análise de projetos de edifi-
cações e eventos temporários, 
contribuindo para a grande 
redução no número de incên-
dios de grande proporções e 
acidentes relacionados a se-
gurança do trabalho, agindo 
preventivamente.

O PB Fernandópolis está lo-
calizado na Avenida Brasília, 
nº 555, Bairro Vila Nova, com o 
Telefone (17) 3462-1162, Emer-
gência 193, estando à dispo-
sição da população Fernando-
polense e da região.

Bombeiros de Fernandópolis: 
39 anos a serviço da população

Registro do início dos trabalhos do PB Fernandópolis Atividades atuais na prestação de serviço à população 
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Felicidades e muitos anos de vida para Bruna 
Canatom que hoje festeja idade nova

Close da loira e sorridente Dayani Menezes, 
também sendo homenageada hoje pela 

passagem de mais um niver. 

O treinador dos “Veteranos da Brasilândia”, 
Nenezão da Retifica São José, comemora idade 
nova no próximo dia 26, recebendo os parabéns 

dos amigos e familiares.

Selfie da aniversariante Helbia Castilho,
que certamente vai comemorar a data
em grande estilo ao lado dos amigos.

Pose da bela Hevelyn Mendes, que se prepara 
para assoprar as velinhas amanhã. Parabéns!

Em ritmo de festa a simpática Isabella 
Giacometti recebe hoje as felicitações pela 

passagem de mais um niver.

Click de Julie Sant’Ana, que também está 
na lista dos aniversariantes deste sabadão, 

comemorando a data em grande estilo.

Curtindo o melhor da natureza, Luis Guilherme 
Cavaloti dá hoje as ‘boas vindas’ à idade nova, 
recebendo o carinho dos familiares e amigos.

A princesinha Luíza festejou a chegada dos 
sete aninhos na última quinta, recebendo as 

homenagens de toda família. Na foto, o carinho 
especial da priminha Beatrice.

Ricardo Talarico também festeja niver hoje, 
data comemorada pelos amigos e família.

Parabéns para Walber Saraiva, também na lista 
dos aniversariantes do domingão. Felicidades!
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“Um homem nunca deve sentir vergonha de admitir que errou, o que é apenas
dizer, noutros termos, hoje hoje é mais inteligente do que era ontem.

à   ALEXANDER POPE

A alegre Be Pussoli completou nova primavera, sempre
muito festejada. Na foto com Carol Bletramini, Débora Fachinconi,

Bruna Rosa, Amanda Pessoa e Giovana Zanelli.

Claudia Ribeiro Resende celebra hoje mais um aniversário
recebendo o carinho especial da família e amigos. Na foto,

as comemorações ao lado do esposo Milton.  

Festa na família Permigiani pelo aniversário da matriarca
Adriana, na próxima segunda. Ela recebe congratulações da

equipe do Colégio Anglo, amigas, familiares e alunos.

No Programa do Ratinho, no SBT, Jeder Cassio e Fábio Kalli,  
empresário da noite de Santa Fé do Sul, ao lado do apresentador.

Felicidades também para a pequena 
Manuela Rodrigues Pereira, que se 
prepara para apagar velinhas no próximo 
dia  28. A comemoração especial ficará 
por conta dos pais Rodson, Renata e da 
irmãzinha Antonela.  

Do “Salada Café”, Maria Moriguti festeja hoje a chegada de
mais uma primavera. Na foto, o carinho especial dos filhos

Leandro, Leonardo, Cristiane e do esposo Augustinho.

Três gerações: Sandra, Dona Tereza e a pequena
Olívia, em clima de muito amor. 

Momento família da aniversariante Sandra Rodrigues, ao lado do
esposo Luiz Antonio e da princesinha do casal, Maria Clara.

Sempre antenado com o mundo das artes e da beleza, 
eis Luís Eduardo Ráo, aniversariante de ontem , em ritmo

 de festa com Larissa Guimarães e Olívia Carvalho.

De bem com a vida, Baiano Silva faz a festa no domingo,
sempre ladeado de amigos. Na foto com Cleber Rocha
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de bem com a vida

l  Por CLARIUS

quando não se sentem devida-
mente amparados entre si.

E os filhos vêm habitar o tem-
plo. Quanta responsabilidade... 
Mas também quanta alegria! E 
como ficou mais belo nosso edifí-
cio! Possui tantas cores que não 
possuía antes!

O amor quando se divide se tor-
na maior. Não ficamos com me-
nos amor em nosso estoque, por 
ter que dividi-lo entre cônjuge, 
filho, filha. Nosso amor cresce, 
amadurece, se modifica.

Quando nos casamos somos 
convidados a ser menos egoístas, 
e talvez esteja aí uma das gran-
des funções do casamento: com-
bater o egoísmo avassalador, que 
ainda nos traz tantos problemas.

Antes era eu; minhas coisas; meu 
dinheiro; minha vontade. Agora, 
dentro de um casamento, o nós ga-
nha força: nossas coisas; nosso di-
nheiro; a sua e a minha vontade, e 
aprendemos a ceder, a comparti-
lhar, para poder viver em harmonia.

É um laboratório intenso, di-
ário, desafiador. Muitos não su-
portam e desistem antes da hora, 
antes de tentar um pouco mais. 
Alguns acham que ainda podem 
levar o mesmo estilo de vida que 
levavam enquanto solteiros – não 
querem amadurecer.

Porém, só temos a ganhar. A 
companhia de um amor que está 
ali, ao nosso lado, todos os dias, e 
depois, desses que chamamos de 
nossos filhos, é do que há mais 
belo que se possa imaginar e vi-
ver.

Não é a toa que o casamento, a 
união permanente de dois seres, 
significa um avanço na evolução 
da Humanidade, pois representa 
o Espírito se aproximando da lei 
do amor, uma lei Divina.

Da mesma forma que a mono-
gamia é conquista preciosa da 
Humanidade, será conquista 
também a fidelidade, o respeito, 
o companheirismo, quando todos 
os casais puderem viver dessa 

forma.
Quando nos casamos, mas nos 

casamos de verdade, na intimi-
dade do coração, e não somen-
te na superfície das convenções 
do mundo, aproximamo-nos do 
amai-vos uns aos outros propos-
to pelo Mestre.
Redação do Momento Espírita.

CRÔNICA:
A Dona Maria

Durante meu primeiro ano da 
faculdade, um de nossos profes-
sores nos deu um questionário. 
Eu era bom aluno. As perguntas 
eram todas relativamente fáceis 

e respondi rápido todas as ques-
tões até chegara última, que me 
causou enorme surpresa:

“Qual o primeiro nome da mu-
lher que faz a limpeza da nossa 
sala nesta faculdade?”.

Sinceramente, isso parecia 
uma piada; uma gozação, já que 
o mestre era considerado um pro-
fessor descontraído, de cabeça 
aberta e sempre disposto a novas 
experiências. 

Na realidade eu já tinha visto 
a tal mulher várias vezes. Ela era 
alta, cabelo escuro, lá pelos seus 
50 anos, mas como eu ia saber o 
primeiro nome dela? Jamais ha-
via trocado uma misera palavra 
com ela!

Entreguei meu teste deixan-
do essa questão em branco e um 
pouco antes da aula terminar, um 
aluno perguntou se a última per-
gunta do teste ia contar na nota 
ou se era algum tipo de pegadi-
nha.

“É claro!”, respondeu o profes-
sor. “Na sua carreira, você encon-
trará muitas pessoas. Todas têm 
seu grau de importância. Elas 
merecem sua atenção mesmo 
que seja com um simples sorriso 
ou um breve olá”.

Eu nunca mais esqueci essa lição. 
Mal sai da sala e aprendi. O no-

me de era Maria. Dona Maria!
Autoria desconhecida.

eterniun

‘‘
‘‘

Creiam no Deus que fez o
homem e não no Deus que

os homens fizeram.

MINUTINHO:
Quando nos casamos...
Quando nos casamos começa-

mos a erguer um templo sagrado 
no mundo.

Este templo precisa ser ergui-
do sobre duas colunas, guardando 
uma da outra distância segura, a 
distância do amor que acolhe e a 
distância do amor que liberta.

Sabemos muito bem que se os 
pilares estiverem muito próximos, 
quase querendo ocupar o mesmo 
espaço, o templo se desequilibra 
sobre eles. Também se a distância 
for demasiado grande, o prédio ra-
cha bem ao meio.

Quando nos casamos chama-
mos este templo de família. As 
colunas são os companheiros de 
jornada que sustentam esta edifi-
cação monumental.

Sabemos que, se um deles re-
laxar demais, largará todo o peso 
da sustentação para o outro, so-
brecarregando-o. Colocamos em 
risco os pilares, que se fragilizam 

“ O silência é tolo quando 
somos sábios, mas é sábio 
quando somos tolos.”

Pensamento da Semana

Charles Caleb Colton

Se você encontrasse 
com uma amiga que 
não vê há muito tem-
po, o que contaria so-

bre sua vida? O que tem acon-
tecido de significativo? Você 
teria para contar mais proble-
mas, decepções e frustrações. 
Enfim, faria muitas lamenta-
ções ou contaria muitas con-
quistas, crescimento e mu-
danças? 

Ao pensar em sua vida, co-
mo a descreveria agora? Pense 
nisso... E daqui para frente, o 
que espera que aconteça? Co-
mo espera estar daqui a cin-
co, dez anos? E o que você es-
tá efetivamente fazendo para 
alcançar o que deseja? Se su-
as respostas foram baseadas 
em dúvidas, incertezas, inse-
guranças, sempre com pensa-
mentos negativos, duvidando 
que seja capaz de conseguir 
algumas coisas que deseja, 
como espera conseguir mu-
dar sua realidade? O que está 
fazendo para mudar algumas 
situações que dependem ex-

clusivamente de você? Ou vo-
cê está aceitando tudo, confor-
mada, pensando: “Já que está 
tudo ruim mesmo, o que mais 
posso fazer?” 

Saiba que é possível fazer 
muitas coisas para alcançar 
o que quer que almeje, des-
de que saiba o que quer, ou 
também poderá começar pe-
lo que já sabe que não quer. Ao 
olhar para trás deve ter muitas 
experiências ruins, que não 
deseja mais passar, mas que 
também trouxeram muitos 
aprendizados. O que apren-
deu de significativo em sua 
trajetória de vida? Algumas 
pessoas olham para o passa-
do e conseguem perceber as 
lições. Ainda a custo de mui-
to sofrimento valorizam o que 
conseguem aprender com a 
experiência passada. Outras 
só se lamentam sobre o ocor-
rido, repetindo o mesmo pa-
drão por anos, sem apren-
derem absolutamente nada. 
Essas se colocam no papel de 
vítimas, onde só conseguem 

se lamentar sem nada fazer 
para mudar.

O que deixou de fazer há 
três, cinco, dez anos atrás e 
que até hoje está sofrendo as 
consequências? Não terá so-
frido o suficiente para perce-
ber que algo diferente deve ser 
feito? Mas fazer o quê? Isso so-
mente você poderá responder.
SÍNDROME DE GABRIELA

Quem sabe poderá começar 
pensando em ser mais flexí-
vel? Mais aberta a mudanças? 
Ou você sofre da síndrome de 
Gabriela, lembra-se? “Eu nas-
ci assim, eu fui sempre assim, 
vou morrer assim...” 

Você só consegue pensar 
que não há mais como mudar, 
afinal já se passaram tantos 
anos? Você já se sente “velha” 
para aprender? Nada disso! 
Velha é quem para de apren-
der, não se atualiza, e hoje vi-
vemos em um quântico pro-
cesso de mudança, quando 
pensamos em algo, já mudou! 

Enquanto continuar acre-
ditando que as coisas devem 

ser feitas sempre da mesma 
maneira, possivelmente tu-
do continuará tendo o mesmo 
resultado. É preciso estar em 
constante aprendizado, aber-
to a mudanças, seja sobre o 
que for. Seja em relação ao tra-
balho, à educação dos filhos, 
fazer a comida, se relacionar, 
amar... Enfim, tudo muda em 
fração de segundos e devemos 
acompanhar esse processo se 
desejarmos evoluir e crescer. 
Do contrário, encontraremos 
estagnação e muitas vezes 
sofrimento. Você pode come-
çar analisando algumas situ-
ações e que na correria se es-
quece de dar uma paradinha 
para avaliar suas relações. Se 
hoje não tiver tempo, reflita so-
bre isso no final de semana, 
reserve uns minutinhos para 
reavaliar seus valores, sua ma-
neira de conduzir seus proble-
mas. Afinal, estamos nos refe-
rindo à sua própria vida e não 
há nada mais importante do 
que isso. Responda a si mes-
mo as seguintes perguntas: 

Autoavaliação: você está de bem com a vida?
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à  COM O CANTOR CRISTIANO NICHELLE

  Assessoria de IMPRENSa

Santa Casa de Fernandópolis

à  RECREAÇÃO à  É HOJE

O Fundo Social de Solida-
riedade do município de Ou-
roeste, presidido pela primei-
ra-dama “Bidoca”, promoveu 
diversas ações em comemora-
ção ao mês do Idoso. As ações 

tiveram início no dia 02 de se-
tembro com uma missa em 
comemoração aos aniversa-
riantes do mês. No dia 04 foi 
organizado um passeio ao 
Água Viva Termas Clube em 

Fernandópolis, com a partici-
pação de cerca de 90 idosos, 
incluindo café da manhã, al-
moço, lanche da tarde , além 
de forró e recreação aquática. 

No dia 14 foi promovido ainda 

um bingo para diversão dos par-
ticipantes do grupo da 3ª idade. 
No dia 25 foram finalizadas as 
atividades com uma recreação 
aquática e bingo no CCO – Cen-
tro Comunitário de Ouroeste.

Fundo Social promove diversas ações 
para comemorar o mês do Idoso

Momentos especiais das festividades do mês

No próximo dia 31, o 
Plaza Eventos se-
rá o palco de um 
grandioso jantar 

romântico em prol do Hospi-
tal de Ensino Santa Casa de 
Fernandópolis. Os ingressos 
individuais ainda podem ser 
comprados na Santa Casa e 
também pela internet. Com o 
tema “A boa ação e a boa mú-

sica”, a grande atração da 
noite será o cantor Cristiano 
Nichelle, que promete apre-
sentar as grandes canções 
da era de ouro do rádio, acom-
panhado de um cardápio sa-
boroso e ainda com bebidas 
à vontade. Para proporcionar 
comodidade, os ingressos es-
tão à venda também pela in-
ternet. Para quem optar por 
essa facilidade, ainda poderá 
escolher a melhor forma para 

o pagamento, que pode ser re-
alizado via boleto, por cartão 
de crédito, por débito online 
ou depósito em conta. 

Além dessa nova opção, os 
ingressos também podem ser 
comprados por meio de volun-
tários ou na Central de Doa-
ções do Hospital. Para com-
prar os ingressos sem sair de 
casa, basta acessar o site da 
Santa Casa (www.santaca-
safernandopolis.com.br) pelo 

tablet, celular ou computador. 
No site, basta clicar no link 
disponível na página inicial, 
ou selecionar o menu “Institu-
cional” e clicar na guia “Pro-
moções” para serem exibidas 
todas as informações sobre 
o jantar. Após a confirmação 
do pagamento, basta impri-
mir o “Comprovante de Pa-
gamento”, enviado pelo ao 
e-mail do comprador e apre-
sentá-lo na portaria do even-

to das 20h ás 21h, juntamente 
com o documento de identi-
dade, para que seja trocado 
pelo ingresso. 

A partir de então é só apro-
veitar o jantar, que além do 
show romântico, que prome-
te embalar o público, vai con-
tar com open bar de cerveja 
Itaipava, Coca-Cola, Coca-
-Cola Zero, Guaraná Antarcti-
ca e água. O evento conta com 
a participação de colaborado-

res, membros da irmandade e 
voluntários. A partir deles que 
surgiu a ideia de promover um 
evento em prol da Santa Casa, 
pois compreendem as neces-
sidades das quais o hospital 
se compromete. Toda a ren-
da arrecadada será revertida 
para a compra e manutenção 
da Santa Casa. Mais informa-
ções também podem ser ob-
tidas pelo telefone (17) 3465-
6122, no ramal 444.

Ingressos para o jantar da Santa Casa estão à venda na internet
Além da venda por voluntários, quem optar por comodidade também pode comprar os ingressos pelo site da Santa Casa

A Secretaria de Cultura de 
Ouroestee o Circuito Cultural 
Paulista trazem para a Praça 
de Eventos, neste sábado, dia 
24, o espetáculo circense “Bra-
silidades no Picadeiro”, com a 
Equipe Alegria. 

A apresentação terá início 
às 20h30 e será gratuita, aber-
ta para todas as idades. 

O espetáculo “Brasilida-
des no Picadeiro” tem um 
diferencial, a junção de en-
contros entre as práticas 
tradicionais do circo com as 
técnicas mais modernas pre-
sentes em outros setores ar-
tísticos, proporcionando di-
álogo melhor com o público 
moderno e, consequente-
mente, reacendendo o de-
sejo em frequentar o circo, 
conseguindo assim criar um 
espetáculo inovador. Foram 
pesquisados elementos que 
complementariam a criação 
do espetáculo para não se 
restringir apenas a apresen-
tação dos números, mas tam-
bém contar histórias do fol-
clore brasileiro, ensinando, 

envolvendo o público com 
um conteúdo relevante. 
“Brasilidades no Picadeiro” 
é um espetáculo que conta a 
trajetória de Ari Rabelo um 
locutor se aventurando nas 
andanças do circo durante 
30 anos em território nacio-
nal, conhecendo o folclore 
brasileiro, doando artes cir-
censes e recebendo cultura 
popular. 

A execução é da Associação 
Paulista dos Amigos da Arte 
(APPA). Cada cidade parcei-
ra recebe um espetáculo por 
mês, de março a junho e de 
agosto a novembro, de forma 
a compor temporadas artísti-
cas que movimentam a vida 
cultural dos mais de 100 mu-
nicípios participantes. 

De acordo com o prefei-
to Tião Geraldo, o objetivo 
é atrair público e facilitar o 
acesso da população a even-
tos que promovam a diversi-
dade artística, com espetácu-
los que abrangem a música, 
o teatro, a dança, o circo, en-
tre outros.  

Praça de Eventos recebe 
espetáculo “Brasilidades 

no Picadeiro”
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celebridades

ÁRIES
Você fica cheia de 
vitalidade e emo-

cionalmente fortalecida com 
a entrada do Sol em seu sig-
no, que lhe traz autoconfiança 
quanto aos seus projetos. De-
dique-se intensamente aos in-
teresses mais urgentes e con-
quiste seu espaço!

TOURO
Ao adentrar sua 
área de crise, o Sol 

ressalta as áreas de sua vida 
que precisam de maiores cui-
dados. Encare os desafios pri-
mordiais com energia e garra 
neste período, pois você terá 
como resultado uma grande 
renovação!

GÊMEOS
As amizades de lon-
ga data se aquecem 

com a entrada do Sol no circui-
to, que fortalece os laços de 
companheirismo. Aproveite 
esta fase para compartilhar 
interesses com os mais queri-
dos. Os lazeres em grupo tam-
bém são favorecido!

CÂNCER
Você direciona su-
as energias para os 

interesses urgentes e para as 
oportunidades de crescimen-
to profissional, pois o Sol en-
tra no circuito, intensificando 
sua força empreendedora. Vo-
cê tende a se destacar no meio 
profissional!

LEÃO
Bom momento para 
ampliar os horizon-

tes espirituais e de conheci-
mentos, pois o Sol entra hoje 
na nona casa do zodíaco, im-
pulsionando a expansão de 
suas perspectivas de vida. De-
senvolva seus talentos e viaje 
se tiver oportunidade!

VIRGEM
Você se aprofunda 
em si mesma, pois o 

autoconhecimento é estimula-
do pela entrada do Sol na oita-
va casa. Use a autocrítica para 
adequar sua vida, tornando-a 
mais harmoniosa. Permita-se 
viver intensamente sua sexu-
alidade!

LIBRA
Aproxime-se das 
pessoas as quais ad-

mira e tem carinho. A entrada 
do Sol na sétima casa esquen-
ta os relacionamentos e lhe in-
centiva a nutrir as sinergias e 
a demonstrar disponibilidade 
para as interações, seja mais 
comprometida!

ESCORPIÃO
Você se mostra mais 
zelosa em relação à 

qualidade de vida, neste mo-
mento em que o Sol adentra 
sua sexta casa. O momento é 
de renovação, seja na vida do-
méstica, no âmbito da saúde 
ou no aprimoramento profis-
sional. Cuide-se!

SAGITÁRIO
O Sol adentra sua 
área de prazeres, di-

namizando a vida social. Você 
se destaca por onde quer que 
passe, brilhando, sobretudo, 
nos grupos. Projete sua ima-
gem e aproveite para conhe-
cer pessoas que lhe desper-
tam interesse!

CAPRICÓRNIO
Promova a sinergia 
na convivência di-

ária, pois o Sol adentra sua 
quarta casa, colocando a vi-
da familiar em foco. Trabalhe 
na melhoria das relações de 
trabalho também. Estimule 
as reuniões e a cumplicidade 
neste momento!

AQUÁRIO
As informações se 
intensificam e os 

processos comunicativos ten-
dem a lhe causar grandes im-
pactos pela sua maior inten-
sidade, pois o Sol adentra hoje 
a terceira casa. Viagens e ati-
vidades intelectuais tendem 
a ser gratificantes!

PEIXES
Os investimentos 
tendem a se mos-

trar mais seguros, com a en-
trada do Sol no setor material, 
que aguça seu senso objetivo. 
Os lucros poderão vir somen-
te em longo prazo, mas con-
fie, pois os resultados serão 
recompensadores!

horóscopo

Sobre Reconciliação? De Portugal, Gregório 
Duvivier parabeniza Clarice Falcão: ‘Viva ela’

Algumas horas na 
frente devido ao 
fuso horário, Gre-
gório Duvivier, que 

está em Portugal, não espe-
rou dar meia-noite no Brasil 
para dar os parabéns a Cla-
rice Falcão, que completa 26 
anos.“Em Portugal já passou 
de meia-noite, o que significa 
que aqui já é o dia dela, o que 
significa que já é um dia lindo, 
mesmo ainda sendo noite. Vi-
va ela, hoje, amanhã e todos os 
dias do ano, em todos os paí-
ses do mundo, todo dia é dia 
dela. Mas hoje é o dia de lem-
brar que todo dia é dia dela”, 
escreveu o ator.

Não demorou para os admi-
radores do casal cogitarem 
(e torcerem) para uma recon-

ciliação entre eles. “Voltem 
pelo bem da humanidade e 
em nome do amor”, disse um. 
“Sempre acho um mico quem 
comenta isso, mas tá na ho-
ra de reatar”, publicou outro. 
“Se não tiverem voltado, vol-
tem por favor”, publicou uma 
terceira.

Clarice Falcão e Gregório 
Duvivier confirmaram o fim 
da relação de cinco anos em 
novembro do ano passado. 
Os dois, que fazem parte do 
elenco do “Porta dos Fun-
dos”, voltaram a contracenar 
seis meses após a separa-
ção. Há cerca de duas sema-
nas, eles foram juntos à ses-
são comemorativa de 25 anos 
de “Lua de cristal”, no Festi-
val do Rio.

Clarice Falcão e Gregório

A jornalista da TV Globo, 
Sandra Moreyra, descobriu 
mais um câncer. Esta é a ter-
ceira vez em sete anos que 
ela recebe o diagnóstico da 
doença. Desta vez, ela con-
tou a notícia no Twitter: “No-
vamente estou sendo posta 
à prova. Mais um tratamen-
to pra fazer. Eu amo a vida. E 
vou em frente”. Em fevereiro 
de 2014, Sandra dava início 
ao processo de recuperação 
de seu segundo tratamento 
contra o câncer.

Depois de seu último trata-
mento, Sandra perdeu muita 
massa muscular e, por isso, 
ela faz fisioterapia três vezes 
na semana para poder recu-
perar a forma física. Adepta 
das redes sociais, Sandra pu-
blicou em seu perfil no Insta-
gram, um vídeo levantando 
peso. Sandra Moreyra foi pos-
ta enfrentou a doença em 2008 
e 2014. Em 2014, aliás, San-
dra precisou receber trans-
fusão de sangue e ficou com 
uma das cordas vocais para-
lisadas, além de ter enfrenta-

do 14 horas de cirurgia. A jor-
nalista, no entanto, se mostra 
confiante mais uma vez: “Vou 
fazer e acredito que vou con-
seguir superar mais essa, com 
ajuda da família, marido, fi-
lhos e dos amigos”, disse em 
entrevista .

Na época em que descobriu 
o câncer pela segunda vez, 
Sandra conversou com o Pu-
repeople e a jornalista da Re-
de Globo explicou que refletiu 
muito antes divulgar a notícia 
sobre a fase que passou em 
seu Facebook, pois não gos-
ta de holofotes: “Pensei mui-
to antes de publicar, pois não 
sou o tipo de pessoa que fala 
da vida pessoal”.

Sandra Moreyra está na Glo-
bo desde 1984. Atualmente, a 
jornalista atua como produto-
ra e repórter da série “Cario-
cas Olímpicos”, exibida aos 
sábados no na primeira edi-
ção do telejornal local “RJTV”. 
No quadro, ela entrevista atle-
tas nascidos no Rio de Janei-
ro, como um aquecimento pa-
ra os Jogos Olímpicos de 2016.

Sandra Moreyra 
enfrenta o câncer 
pela terceira vez, 

aos 61 anos

Jornalista da TV Globo já lutou contra a doença em 2008 e 2009

Débora Bloch e Seu Jorge
vão ao cinema juntos no Rio 
após rumores de romance

Seu Jorge e Débora Bloch 
já foram apontados como ca-
sal em março deste ano. Os 
dois haviam se encontrado 
numa gravação do “Esquen-
ta!” e emendaram numa roda 
de samba no clube Renascen-
ça, em Vila Isabel, Zona Norte 
do Rio. Na época, um affair en-
tre eles foi negado pelo cantor. 

Na noite desta quinta, ele e a 
atriz voltaram a ser flagrados 
juntos.Débora e Seu Jorge fo-
ram fotografados no Shopping 
da Gávea, onde foram ao ci-
nema. Após a sessão, os dois 
passearam pelos corredores 
e foram em busca de um táxi. 
Numa das fotos, Débora colo-
ca a mão na nuca de Seu Jorge.

Seu Jorge e Débora Bloch foram ao cinema

Antonia Fontenelle é a 
nova rainha de bateria da 
Caprichosos de Pilares

Antonia Fontenelle vai rei-
nar mais uma vez na Marquês 
de Sapucaí. Aos 42 anos, ela 
será a rainha de bateria da Ca-
prichosos de Pilares no pró-
ximo carnaval, substituindo 
Milena Nogueira, mulher do 
cantor Diogo Nogueira. A azul 
e branca está na Série A da fo-
lia carioca e, na briga para vol-
tar ao Grupo Especial, aposta 
numa homenagem aos estran-
geiros que fizeram sucesso no 
Brasil com o enredo “Tem grin-

go no samba”, que terá o ex-jo-
gador Petkovic como persona-
gem central. Esta é a segunda 
vez que a loira ocupa o posto, 
já que em 2012 ela foi rainha 
da bateria da Mocidade, posi-
ção atualmente ocupada por 
Claudia Leitte. Este ano, An-
tonia Fontenelle desfilou co-
mo musa da Grande Rio e usou 
uma coleira com as iniciais do 
noivo, Jonathan Costa, repe-
tindo o que Luma de Oliveira 
havia feito em 2008.

Antonia Fontenelle vai ocupar o posto pela segunda vez 
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ALÉM DO TEMPO
Sábado, 18h00

Lívia dança com Felipe, enquanto Anita 
tenta despistar Pedro ao telefone. Ge-
ma e Chico conhecem Anita. Lívia dei-
xa a festa e se sente culpada por pensar 
em Felipe. Melissa procura por Felipe 
e Severa provoca a cunhada. Bento se 
aproxima de Alice e Rosa, que se in-
comoda com a presença do ex-mari-
do. Emília admira o livro de Bernardo e 
Raul. Lívia discute com Pedro por con-
ta dos ciúmes do noivo. Gema desco-
bre que Bernardo e Raul chegarão a Be-
larrosa. Vitória reconhece o apoio de 
Afonso. Vitória chega à casa de Zilda 
a tempo de ouvir as críticas de Severa. 

I LOVE PARAISÓPOLIS
Sábado, 19h15

Danda finge ser Angelina e avisa a Dom 
Pepino que ele deve tratá-la bem. Grego 
apreende um carro que transporta dia-
mantes. Dom Pepino exige que Sabão 
descubra o que aconteceu com a carga 
dos diamantes. Sabão diz a Gabo que 
sabe como derrotar Dom Pepino e pro-
põe sociedade na Pilartex em troca de 
revelar o segredo. Olga demite Júnior. 
Mari se desespera ao encontrar Ben-
jamin desacordado em seu escritório.

CÚMPLICES
DE UM RESGATE

Segunda-feira, 20h30

Em seu haras, Joel apresenta Omar 
(Luckas Moura) para Luiz e Ermínio 
(Luiz Carlos Félix). Os rapazes avisam 
que a cozinheira Nair (Graça Berman) 
preparou coisas especiais para rece-
bê-lo. Regina leva a verdadeira Isabe-
la embora da gravadora e não nota que 
a garota não é Manuela. Isabela finge 
ser Manuela. Enquanto isso, Manuela 
fica na gravadora vestida de menino, 
que é como Isabela estava disfarçada 
antes.  Manuela vai para o apartamen-
to dos Vaz com os irmãos. Regina leva 
Priscila para ficar com Isabela na man-
são. Meire mostra para Dinho um urso 
que ela instalou uma câmera para es-
piar o apartamento dos irmãos Vaz. Fla-
via conta para Helena que está apaixo-
nada pelo pastor Augusto.

malhação
Segunda-feira, 17h30

Luciana e Sueli lamentam a demissão 
de Jorge por conta dos boatos espalha-
dos na internet. Rodrigo alerta Roger 
sobre o comportamento com Lívia. Vil-
ma se aproxima de Uodson e Ciça sente 
ciúmes. Lívia discute com Luciana por 
causa de Nanda. Tainá e Camila pedem 
a Henrique que revele a verdade sobre o 
falso namoro. Nanda desconfia do afas-
tamento de Luciana e Rodrigo. Nanda 
e Filipe se desentendem. Contrarian-
do Ana, Miguel decide usar o quarto de 
João como escritório. Krica acusa Alina 
de espalhar os boatos contra Jorge na 
internet. Uodson sugere que Ciça par-
ticipe da banda dos meninos e recebe 
um abraço da cantora.

A REGRA DO JOGO
Segunda, 21h00

Romero não consegue fazer mal a Ate-
na. Nora e Nelita saem juntas da clíni-
ca. Belisa não atende o telefonema de 
Gibson. Atena é perdoada e ingressa 
no crime organizado. Belisa chega ao 
Morro da Macaca e Dante garante a 
Nora que encontrará a ex-namorada. 
Juliano procura Tóia. Mel se recusa a 
permitir que Vavá seja o doador para a 
inseminação de Duda. Juliano decide 
ajudar Belisa. Orlando não conta a Neli-
ta sobre seu passado. O delegado Faus-
tini procura Paturi. Atena flagra Rome-
ro chorando por ela.

OS DEZ MANDAMENTOS
Segunda-feira, 22h15

Até o fechamento desta edição e emis-
sora não havia fornecido o resumo da 
próxima semana.

Humor
TESTE DE CONHECIMENTO

A professora estava tendo dificul-
dades com um dos alunos. – Joãozi-
nho, qual é o seu problema?

– Sou muito inteligente para estar 
no primeiro ano. Minha irmã está no 
terceiro ano e eu sou mais inteligen-
te do que ela. Eu quero ir para o ter-
ceiro ano também!

A professora, vendo que não ia con-
seguir resolver esse problema, man-
da o Joãozinho para a diretoria

Enquanto o Joãozinho espera na 
antessala, a professora explica a si-
tuação ao diretor.

O diretor diz para a professora que 
vai fazer um teste com o garoto. Co-
mo era certo que ele não conseguia 
responder a todas as perguntas, iria 
mesmo ficar no primeiro ano. A pro-
fessora concorda. Chama o Jãozinho e 
explica que ele vai ter que passar por 
um teste, e o menino aceita.

O diretor, então, começa a fazer as 
perguntas para o Joãozinho:

– Ô, Joãozinho, quanto é seis ve-
zes seis?

– Trinta e seis.
O diretor continua com a bateria de 

perguntas que um aluno do terceiro 
ano deve saber responder. Joãozinho 

não comete erro algum. O diretor, en-
tão, diz para a professora.

– Acho que temos mesmo que colo-
car o moleque no terceiro ano.

– A professora argumenta:
– Pode ser. Mas eu posso fazer al-

gumas perguntas também?
O diretor e o Joãozinho concordam.
– A professora começa:
– O que é que a vaca tem quatro eu 

só tenho duas?
Joãozinho pensa um instante e res-

ponde:
– Pernas.
Ela faz outra pergunta:
– O que é que há nas suas calças 

que não há nas minhas?
O diretor arregala os olhos, mas não 

tem tempo de interromper.
– Bolsos – responde o Joãozinho.
Mais uma:
– O que é que entra na frente na 

mulher e que só pode entrar atrás 
no homem?

Estupefato com os questionamen-
tos, o diretor prende a respiração…

– A letra M – responde o menino.
– A professora continua a arguição:
– Onde é que a mulher tem cabelo 

mais enroladinho?
– Na África – responde Joãozinho, 

de primeira.
O diretor já suando frio, fazendo si-

nais para interromper, mas a profes-
sora continua:

– O que é que entra durao e sai mo-
le pingando?

E o Joãozinho:
– O macarrão na panela.
E a professora não para:
– O que é que começa com b, tem 

c no meio, termina com a, e para ser 
usada é preciso abrir as pernas?

O diretor fica paralisado. O Joãozi-
nho nem se abala:

– A bicicleta.
E a professora continua:
– Qual o monossílabo tônico que co-

meça com a letra C, termina com a le-
tra U, e ora está sujo, ora está limpo?

O diretor começa a suar frio.
– O céu, professora!
– O que é que começa com C, tem 

duas letras, um buraco no meio e eu 
já dei para várias pessoas?

– CD.
Não mais se contendo, o diretor in-

terrompe, respira aliviado, e diz para 
a professora:

– Põe logo esse sacana como di-
retor da escola, pois eu não acertei 
uma até agora!

Palavras Cruzadas

Sudoku

Respostas

	 Horizontais
1.	 Aborrecer, detestar, execrar, odiar, re-

pelir com horror.
6.	 Lisonjear, adular servilmente.
8.	 Em lugar inferior a outro.
10.	 Ato ou efeito de crer.
12.	 Diz-se do cavalo de montaria que tem 

manha; manhoso.
14.	 Renunciar publicamente a religião, 

crença, opinião, doutrina.
16.	 Que cacareja; cacarejador.
17.	 Guarnecer com debrum; Orlar com fri-

so.
18.	 Vaso de argila refratária utilizado em 

operações químicas a temperaturas 
elevadas.		

	 Verticais
1.	 Renunciar voluntariamente a cargo, 

dignidade ou poder de que estava re-
vestido.

2.	 Prender com barbela; Ornar com bar-
bela.

3.	 Que traz a cabeça baixa ou inclinada; 
Abatido, humilhado.

4.	 Substância detergente, usada com 
água para lavar roupa, utensílios, su-
perfícies, etc.

5.	 Balançar.
7.	 Propriedade destinada a residência de 

monges.
9.	 Jogo de cartas, em que um banqueiro 

enfrenta vários jogadores.
11.	 Bandido.
12.	 Aparelho para barbear.
13.	 Intrometido, indiscreto, curioso.
15.	 Como é chamado popularmente a pes-

soa que é autoridade em determinado 
assunto.
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A cena é muito comum: pessoas 
nas ruas, no transporte públi-
co, fazendo atividades esporti-
vas ou em filas de espera qua-

se sempre estão usando fones de ouvido 
para ouvir música ou falar ao celular. O fo-
ne de ouvido já é um acessório incorpora-
do ao nosso cotidiano, é irreal dizer que 
ele não deve ser usado.

Por outro lado, já não é novidade que os 
fones de ouvido podem ser muito prejudi-
ciais à audição, causando perda auditiva. 
A música, ou qualquer outro ruído, em vo-
lume muito alto mata as células recepto-
ras do som e impede a pessoa de ouvir. É 
uma perda irreversível. 

Um estudo britânico constatou que, de-
vido ao uso indiscriminado de fones de 
ouvido, provavelmente pessoas precisa-
rão começar a usar aparelhos de surdez 
já a partir dos 50 anos – uma ou duas dé-
cadas antes do que o estudo classificou 
como a faixa etária mais comum para ini-
ciar esse uso. E, segundo estudos da Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS), o 
uso de fones de ouvido em volume alto 
por mais de 90 minutos por dia aumen-
ta o risco de a pessoa desenvolver zum-
bido ou perda auditiva dentro dos próxi-
mos cinco anos. Se o indivíduo utilizar os 
fones de ouvido na potência máxima, os 
riscos aumentam em 70%.

Conforme atendimentos realizados por 
otorrinos, a realidade é bem mais grave. 
Há casos de jovens de 16 ou 17 anos que, 

ao fazerem exame admissional para seu 
primeiro emprego em locais apropriados, 
já têm diagnóstico de perda auditiva de-
vido à superexposição a ruídos. Para um 
profissional da área, é fácil identificar se 
a perda auditiva é fruto de exposição exa-
gerada a ruídos, pois nesses casos a cap-
tação de sons mais agudos é a mais pre-
judicada. 

E como evitar o problema sem abrir 
mão da comodidade dos fones de ou-
vido? 

 1- Prefira fones de ouvido que ficam 
externos à orelha. Os modelos intra-au-
riculares, menores e muito comuns ho-
je em dia, são mais prejudiciais. Quan-
to mais longe do conduto auditivo está a 
fonte de som, melhor. Até mesmo as “vol-
tinhas” que nossas orelhas possuem são 
uma “solução” anatômica do nosso cor-
po que tem a finalidade de manter o som 
mais longe.

 2- Cuidado com o volume. Use o volu-
me sempre na metade da graduação má-
xima do aparelho. O ideal é conseguir ou-
vir a música e os sons externos também. 
Se a música impede de ouvir os sons ex-
ternos significa que está alta demais. Se 
a pessoa ao seu lado também consegue 
ouvir a música que você está escutando, 
é sinal de que o volume está muito alto. 

 3- Escolha sua música preferida. É 
claro que tendemos a aumentar o volu-
me quando uma música de que gostamos 
muito começa a tocar. Mas, não se esque-

ça de diminuir o som depois que a músi-
ca acabar, para não se acostumar ao vo-
lume mais alto. 

 4- Dê um descanso aos seus ouvidos. 
A cada hora de música ouvida no fone, é 
recomendável dez minutos de pausa. O 
“repouso auditivo” também serve quan-
do vamos a um show ou ficamos expos-
tos a um som muito alto em um determi-
nado dia. Evitar ficar dois dias seguidos 
exposto a ruídos altos ajuda a “descan-
sar”, evitando que o dano auditivo – que 
tem como sintoma os zumbidos, por exem-
plo – torne-se permanente.

 5- Cuide de seus fones de ouvido. Te-
nha uma caixinha ou um saquinho plástico 
específico para guardar seu fone de ouvi-
do, ao invés de deixá-lo em contato direto 
com a bolsa, a mochila ou o bolso. Os fo-
nes podem levar bactérias para dentro do 
ouvido, causando infecções que também 
podem gerar surdez, se não forem trata-
das. Higienizar os fones com álcool sem-
pre que possível também é uma boa saída. 

 6- Não espere “perceber” a diminui-
ção de sua capacidade auditiva. Quando 
a pessoa percebe a diminuição da própria 
capacidade auditiva, muitas vezes já tem 
uma perda leve a moderada instalada. Si-
nais como zumbido ou sensação de ouvi-
do tampado já podem ser sinais de perda 
auditiva; nesses casos, procure um espe-
cialista. Fique atento aos sinais, consulte 
o otorrinolaringologista uma vez ao ano e 
faça audiometria se necessário.

Música 
alta pode 

matar as 
células 

receptoras
de audição

SE 
EXAGERAR,
a companheira
de todas as 
horas pode se 
tornar uma vilã


